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Jornal da

Boca quente

SEM MORAL   
Cada dia que passa, o deputado federal 
Félix Mendonça Jr. perde mais poder 
no PDT. O cacique baiano não tem se 
“adequado” ao novo momento do parti-
do e anda com a moral completamente 
baixa, quase uma bola-murcha, com o 
presidente nacional da legenda, Carlos 
Lupi, e o vice-presidente da sigla, o ex-
-governador Ciro Gomes. 

CONFUSO NA TRIBO  
Quem parece estar bastante confuso na 
sua tribo é o líder da oposição na Câ-
mara Municipal de Salvador. Sidninho 
(Podemos), além de participar de even-
tos com o prefeito ACM Neto (DEM), 
rasgou uma fábrica de tecidos inteira de 
elogios para o vice-prefeito Bruno Reis 
(DEM), que é postulante ao maior posto 
da política municipal.

TERREMOTO   
Caiu como uma bomba em Feira de San-
tana a informação de que o ex-prefeito 
da cidade, José Ronaldo, teve suas con-
tas bloqueadas em até R$ 24 milhões. O 
democrata continua como maior nome 
da política local e as acusações imputa-
das pelo Ministério Público Federal, de 
fraude em nove licitações na saúde, pe-
sam para qualquer um.

CACIQUE NOVO  
Tem novo chefe o grupo de oposição ao 
governador Rui Costa na Assembleia 
Legislativa da  Bahia (AL-BA). O de-
putado Sandro Régis (DEM) assumiu o 
posto. Com isso, o grupo deve ganhar 
mais musculatura e credibilidade, uma 
vez que o antigo ocupante do posto es-
tava mais preocupado na criação de fal-
sas polêmicas com vistas na eleição. 

SURPREENDENDO  
A ida de Regina Duarte para a secretaria 
de Cultura já representou um avanço: 
ela não é nazista. Agora, outros: colocou 
para fora da estrutura do local pessoas li-
gadas ao autointitulado filósofo Olavo de 
Carvalho. Um dos primeiros defenestra-
dos foi o presidente da Funarte, o maes-
tro Dante Mantovani, que via relação dos 
Beatles com a divulgação do comunismo.

O SUSTO  
Pré-candidato a vice-prefeito em Lauro 
de Freitas, Mateus Reis andou pensan-
do em abandonar o barco de Teobaldo 
Costa. A articulação, inclusive, aconte-
ceu às claras, com acompanhamento da 
imprensa. Depois disso, desse susto pú-
blico, dá pra confiar que, uma vez eleito 
vice, ele vai ter um perfil mais “colabo-
rativo”? Complicado.
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Cervejaria tem mais de R$ 200 milhões em investimentos; processo pode criar problemas

Bahia

HEINEKEN PODE FECHAR
NA BAHIA Fábrica de cervejaria em Alagoinhas 

está na corda-bamba por conta de 
decisão judicial; confusão envolve 
processo de 1997 e disputa por água 
em terreno

Uma das maiores empresas 
do setor de bebidas no mundo, 
a Heineken está envolvida em 
uma polêmica gigantesca na 
Bahia. Instalada em Alagoi-
nhas, no interior do estado, a 
cervejaria pode ser obrigada a 
parar de extrair água da área 
que ocupa. Com isso, a produ-
ção fica completamente invia-
bilizada. O desfecho do caso 
está prestes a sair e uma de-
cisão, proferida pelo Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) de-
terminou, entre outras coisas, 
a anulação de uma decisão de 

1997 que concedeu à empresa 
cervejeira o direito de explorar 
o terreno em Alagoinhas. 

Figura como parte do pro-
cesso o empresário Maurício 
Brito Marcelino da Silva sus-
tenta que a Agência Nacional 
de Mineração descumpriu de-
cisões judiciais envolvendo 
pedido de autorização feito por 
ele na década de 1990 de pes-
quisa para prospectar fosfato 
na região, justamente onde 
hoje está instalada a fábrica da 
Heineken. O descumprimento 
da decisão do STJ acarretará 
aos diretores da ANM “multa 
diária de R$ 10 mil”.

Sede da empresa em Alagoinhas ajuda a movimentar economia da cidade e é a maior fábrica da empresa no Norte/Nordeste do país

 “Nós nunca pedimos o 
fechamento da fábrica em 
nenhum lugar”

– Maurício Marcelino, empresário

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

divulgacao
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Ministro do Superior Tribunal de Justiça, Napoleão Nunes Maia Filho negou entrada da Heineken em processo como parte; atualmente empresário e Conselho Naiconal de Mineração estão habilitados nos papéis que estão na Corte

Além de cerveja, empresa produz também água, refrigerantes e sucos em fábrica na Bahia

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Bahia

Em nova derrota, a Hei-
neken teve negado o pedido 
para ser admitida como parte 
interessada no processo que 
fala sobre o uso da água extra-
ída do subsolo do terreno na 
Bahia. Relator do pedido, o mi-
nistro do STJ, Napoleão Nunes 

Maia Filho, concluiu que ape-
nas devem figurar como partes 
no processo Maurício Marce-
lino e à Agência Nacional de 
Mineração (AMN). Nunes Maia 
explicou que, na ação, o empre-
sário reclama que não foi cum-
prida decisão que garantiu a ele 

o direito de prospectar fosfato 
exatamente no terreno onde 
está a fábrica da Heineken.

Autor da ação que pode ar-
ruinar os planos da cervejaria 
na Bahia, Maurício Marcelino 
disse que não pretende fechar 
a fábrica. “Nós nunca pedimos 
o fechamento da fábrica. Pe-
dimos o reestabelecimento do 
nosso direito, pura e simples-

mente. Obviamente que quando 
isso for concedido, os alvarás da 
Heineken deixarão de existir. 
Mesmo assim a fábrica continu-
ará funcionando normalmente. 
A única diferença é que a Hei-
neken terá de pagar pela utiliza-
ção do bem mineral”, disse.

O Jornal da Metrópole 
procurou a cervejaria para sa-
ber a posição do grupo sobre 
o processo, no entanto, até 
o fechamento dessa matéria, 
não obteve resposta. Em nota 
enviada ao site Poder360, a 
Heineken negou que vá fe-

char a unidade. “A Cervejaria, 
que está na cidade há mais de 
20 anos e gera mais de 1.400 
empregos diretos e indiretos, 
possui todas as licenças e au-
torizações necessárias para 
operar de acordo com a legis-
lação vigente”, disse.

MINISTRO DO STJ NÃO ADMITIU EMPRESA 
COMO PARTE NO PROCESSO DE USO DO SOLO

EMPRESÁRIO DIZ QUE NÃO 
QUER FECHAR FÁBRICA

EMPRESA NEGA FECHAMENTO

Desde que instalou a fábri-
ca na cidade baiana, o grupo 
holandês já investiu mais de 
R$ 215 milhões na unidade. A 
companhia chegou ao Brasil 
em maio de 2010, após a aqui-
sição da divisão de cerveja do 
Grupo Femsa.

Em 2017, adquiriu a Brasil 
Kirin Holding S.A (Brasil Ki-
rin), tornando-se o segundo 
player no mercado brasileiro 
de cervejas. O grupo gera mais 
de 13 mil empregos e tem 15 
unidades produtivas no país.

HEINEKEN 
INVESTIU R$ 
215 MILHÕES

Companhia chegou ao Brasil em maio de 2010, após a aquisição de cerveja do Grupo Femsa

alberto coutinho/gov
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Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

CPI até trabalha, 
mas deve acabar em 
‘pizza’ novamente

O maior desastre ambien-
tal do país ainda deixa marcas 
no litoral do Nordeste. Após 
começar a surgir em outubro 
do ano passado, o óleo con-
tinua causando estragos em 
praias da Bahia. Em todo o 
estado, meses depois do sur-
gimento, o material pode ser 
visto em meio às pedras e al-
gas, como é o exemplo de Ita-
cimirim. No último final de 
semana, voluntários do grupo 
“Guardiões do Litoral” retira-
ram manchas de óleo da praia 
que, somadas, contabilizaram 
2 toneladas de óleo. A subs-
tância já se encontrava presa 
às pedras, comprometendo o 
alimento e a vida de peixes e 
crustáceos. Segundo o gru-
po, também foram registra-
das manchas de óleo na praia 
do Farol da Barra e em Serra 
Grande, próxima a Itacaré. Manchas de óleo que surgiram em Salvador foram recolhidas, mas fragmentos continuam surgindo em menor quantidade nas praias soteropolitanas; voluntários continuam atuando

Bahia

Desde a primeira aparição 
até o momento, não há infor-
mações precisas sobre o que 
causou o desastre. Mesmo com 
inúmeras pesquisas realizadas 
por instituições federais de 
ensino, como a Universidade 
Federal da Bahia (Ufba), órgãos 
governamentais, ambienta-

listas e ONGs, não houve uma 
conclusão definitiva de onde o 
óleo partiu originalmente. No 
Congresso, foi instalada uma 
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) para apurar os 
responsáveis. Apesar dos de-
bates, ninguém foi indiciado 
ainda.

NINGUÉM SABE DE QUEM É
Na Câmara dos Deputados, 

uma audiência pública foi reali-
zada ontem (4) para debater as 
ações do governo brasileiro para 
diminuir os impactos do der-
ramamento de óleo nas praias. 
Segundo o diretor de Proteção 
Ambiental do Ibama, Olivaldi 
Alves Borges de Azevedo, não 
há inércia do instituto ou da 
Marinha e que as manchas só 
podiam ser removidas quando 
chegavam nas praias. “É im-
possível detectar esse óleo por 
avião. Só se detecta aquilo que 
está na superfície”, explicou.

IBAMA NEGA 
ESTAR PARADO

Preso nas pedras, óleo endureceu e remoção dificultou trabalho de voluntários nas praias

MANCHA VAI DEMORAR DE SAIR
Óleo segue aparecendo nas praias baianas e governo federal não tem nem ideia de quem é a culpa

bruno concha/secom
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Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Epidemia já infectou 
mais de 120 pessoas 
na América do Sul

Máscara de luxo
O surto de coronavírus também fez alavancar as vendas de máscaras de 
proteção. O item tornou-se um artigo de luxo e sua disponibilidade em 
lojas e farmácias ficou escassa com a propagação das notícias.

Confie no gel
Alçado ao cargo de funcionário do mês, o álcool gel se tornou in-
dispensável em repartições públicas, prédios e estabelecimentos 
comerciais. Item chegou a ficar em falta em algumas lojas.

Bahia

EM ESTADO DE ALERTA
Bahia monitora casos suspeitos de coronavírus enquanto novos registros são feitos em todo o território baiano

O número de casos suspei-
tos de coronavírus na Bahia 
cresceu na última semana e 
chegou a atingir 66 ocorrên-
cias, segundos o boletim da 
Secretaria Estadual de Saúde 
(Sesab) divulgado ontem (4). 
Casos só são oficialmente re-
conhecidos como suspeitos 
após confirmação do Minis-
tério da Saúde, o que ainda 
não ocorreu. Desse total, 25 
foram excluídos por não se 
enquadrarem no protocolo do 
Ministério da Saúde, 21 fo-
ram descartados laboratorial-

mente e 20 aguardam análise 
laboratorial. Todos são ava-
liadas pela gestão estadual, 
que investiga pacientes que 
viajaram recentemente para 
Alemanha, Austrália, Emira-
dos Árabes, Filipinas, França, 
Irã, Itália, Malásia, Japão, Sin-
gapura, Coreia do Sul, Coreia 
do Norte, Tailândia, Vietnã e 
Camboja, além da China. No 
Brasil, o Ministério da Saú-
de confirmou a existência de 
quatro casos, sendo dois re-
gistrados ontem. Até o mo-
mento, São Paulo é o estado 
com mais suspeitas no país: 
130 casos.

MUNICÍPIOS NOTIFICAM 
SESAB SOBRE NOVOS CASOS

Em toda a Bahia, os municí-
pios notificantes foram Cama-
çari, Feira de Santana, Ilhéus, 
Itabuna, Jacaraci, Jequié, Lauro 
de Freitas, Lençóis, Salvador, 
Teixeira de Freitas, Tucano e 
Vitória da Conquista. Segun-
do a Sesab, os números repre-
sentam notificações oficiais 
compiladas pelo Centro de 
Informações Estratégicas em 

Vigilância em Saúde da Bahia 
(Cievs-BA) em conjunto com 
os centros municipais. O diag-
nóstico do coronavírus é feito 
com a coleta de materiais res-
piratórios. Em caso de suspeita, 
é necessária a coleta de duas 
amostras, que serão encami-
nhadas com urgência para o 
Laboratório Central de Saúde 
Pública (Lacen-BA). Passageiros transitam por aeroportos com máscaras por medo de contágio da doença, que já matou mais de três mil pessoas só na China

fernando frazao/abr
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Combo de doenças
A Sesab alerta ainda para a prevenção contra infecções virais como Co-
ronavírus, H1N1, H3N2 e Influenza B. Higiene segue como o melhor 
remédio na prevenção das doenças.

Epidemia de fakes
Ao passo em que o vírus infecta novas pessoas no mundo, a pro-
liferação de notícias falsas sobre o Covid-19, causador da doença, 
se espalha nas redes sociais. Desinformação dita o ritmo do pânico.

Bahia

Entre os sintomas caracte-
rísticos da doença estão a tosse, 
a febre e a dificuldade para res-
pirar, como gripes e resfriados. 
Por isso, segundo especialistas, 
o diagnóstico requer precisão. 
Em casos mais graves, o coro-
navírus pode desencadear infec-
ções e até mesmo pneumonia. 
Não existe tratamento especí-
fico. É indicado repouso e con-
sumo de bastante água, além de 
algumas medidas adotadas para 
aliviar os sintomas e busca ime-
diata por um atendimento mé-

dico em casos mais agravados. 
Para confirmar a doença, é ne-
cessário realizar exames de bio-
logia molecular que detecte o 
genoma viral. O diagnóstico do 
coronavírus é feito com a coleta 
de amostra, que está indicada 
sempre que ocorrer a identifica-
ção de caso suspeito.

ESPECIALISTAS RECOMENDAM 
REPOUSO E CONSUMO DE ÁGUA

LAVAR AS MÃOS 
É FUNDAMENTAL

As recomendações de mé-
dicos e especialistas envolvem 
cuidados que visam reduzir as 
chances de transmissão do co-
ronavírus. “É importante, antes 
de levar a mão para a boca, para 
o nariz e para os olhos, lavar a 
mão contaminada. As mãos po-
dem conter milhares de micro-
-organismos. Lavou a sua mão, 
acabou. Pode cumprimentar todo 
mundo, mas antes de fazer algo 
que vai envolver seu corpo, lave 
sua mão”, disse o médico infec-
tologista Antônio Bandeira, em 
entrevista à Rádio Metrópole. Autoridades asiáticas tentam conter epidemia, que já atingiu níveis globais de contágio

kim jun soo/republica da korea
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Ganhos acumulados 
somaram mais 
de R$ 81 bilhões

Texto João Brandão
joao.brandao@metro1.com.br

O RICO CADA VEZ FICA MAIS RICO
Na contra-mão da crise, bancos apresentam lucros exorbitantes em mais um balanço financeiro

Mesmo com o país tentando 
se recuperar da última recessão 
econômica, que se entendeu 
de 2014 a 2016, com o Produ-
to Interno Bruto (PIB) negativo 
por três anos consecutivos, o 
lucro líquido dos quatro maio-
res bancos do Brasil com ações 
na Bolsa cresceu 18% em 2019, 
na comparação com o ano an-

terior. Os ganhos acumula-
dos somaram R$ 81,5 bilhões 

em 2019. No ano anterior, por 
exemplo, foram R$ 69,1 bilhões 
de resultado financeiro positi-
vo. É o maior lucro, sem con-
siderar a inflação, já registrado 
pelos grandes bancos no Brasil. 
O levantamento leva em conta 
os demonstrativos financeiros 
contábeis disponibilizados pe-
los bancos Itaú, Bradesco, Ban-
co do Brasil e Santander desde 
2006.

Se as coisas estão boas para 
o lado dos grandes bancos, não 
está assim para a atividade eco-
nômica do país. O Brasil só re-
cuperou 30% do total perdido 

durante o último período de 
recessão econômica. Para que 
o PIB volte ao patamar anterior,  
economistas calculam que falta 
altam cerca de R$ 338 bilhões.

ECONOMIA DO BRASIL PATINA
O maior lucro entre os 

grandes bancos em 2019 foi o 
do Itaú, que registrou ganhos 
de R$ 26,583 bilhões em 2019. 
O Bradesco registrou um lu-
cro líquido R$ 22,6 bilhões no 
ano passado, ficando com a 
segunda posição no ranking. Já 
Banco do Brasil reportou lucro 
líquido contábil de R$ 18,16 
bilhões e o  Santander teve lu-
cro de R$ 14,181 bilhões.

RANKINGS DOS BANCOS QUE MAIS LUCRARAM

O Banco Bradesco foi a segunda instituição financeira do país em lucro: R$ 22,6 bilhões

18 %

foi o acréscimo do lucro 
dos bancos no Brasil no 
último ano

Brasil

marcos santos/fotos publicas
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Entrevista

O comandante geral da Po-
lícia Militar, Anselmo Brandão, 
rejeitou, em entrevista à Rádio 
Metrópole, a crítica de que 
a instituição é racista, ao ser 
questionado por um ouvinte 
sobre a abordagem policial ser 
feita, na maior parte das vezes, 
às pessoas negras. 

“Não é porque são nove 
meses que vamos formar po-
licial que a sociedade quer. 
Apesar de a gente fazer capa-
citação, a gente discute, mas 
está na essência do ser. O po-
licial é povo. O policial nada 
mais é do que o povo, na rua, 

fardado. No dia que você vir 
a polícia educada, é porque o 
povo é educado. Uma polícia 
grosseira, o povo é grosseiro. 
Se tem racismo, deixe na con-
ta da pessoa. Não é a polícia. A 
polícia não é racista.  A gente 
não ensina em nossas acade-
mias”, defendeu.

Ele ainda lembrou as ações 
afirmativas da corporação 
para promover a inclusão re-
ligiosa e diz que atualmente, 
a instituição tem um comitê 
interreligioso. Segundo o co-
mandante geral, hoje o poli-
cial baiano já pode usar tur-
bante e receber folga para ir a 
cultos religiosos. 

O líder da corporação ainda 
defendeu que o cantor e deputa-
do federal Igor Kannário (DEM-
-BA) faça uma retratação públi-
ca após a polêmica ocorrida na 
edição deste ano do carnaval.  
O artista chegou a criticar a PM 
chamando uma guarnição de 
“bunda-mole” durante a pas-
sagem de seu trio no Campo 
Grande. A ação desencadeou 

uma série de reações de políti-
cos, entidades e movimentos de 
policiais. “Ele é muito pequeno 
para o tamanho da instituição 
que ele procura ‘denegrir’. Ele 
perdeu ponto com a instituição 
e espero que ele se retrate. Ele 
mandou uma nota, mas a nota 
é muito pequena para o que ele 
fez com meus policiais”, avaliou 
o comandante da PM.

KANNÁRIO E A RETRATAÇÃO

Atuação da Polícia Militar no Carnaval de 2020 foi exaltada por comandante-geral 

Foto Matheus Simoni

“O POLICIAL É O POVO, NA RUA, SÓ QUE FARDADO”
Comandante-geral da PM nega racismo na corporação: “Não ensinamos isso em nossas academias”

Coronel Anselmo Brandão, comandante-geral da Polícia Militar

Brandão disse ainda que o 
fato de a polícia abordar uma 
grande quantidade de pessoas 
negras ocorreria porque a maio-
ria da população na Bahia seria 
negra. “Apesar de que, na Bahia, 
grande parte da população é 
negra. Esse negócio de ‘abordar 
preto’. Nós abordamos grande 
quantidade de pessoas negras, 
como eu, moreno, preto, não 
sei a forma como a pessoa, de-
fine. Porque muitas das pessoas 
mais escuras cometem delitos. 
Por isso que você vê: ‘Nos pre-
sídios só tem pessoas pretas’. Ô, 
a Bahia é preta? É diferente. Vê 
no Rio Grande do Sul, em Santa 
Catarina, você vai ver lá”, disse o 
comandante da PM-BA.

‘MAIORIA NEGRA’ IMPEDE RACISMO NA PM

“Ele é muito pequeno 
para o tamanho
da instituição”

Comante da PM 
cobra retratação 

pública de Kannário

mateus pereira/govba



Jornal da Metrópole, Salvador, 05 de marco de 202012


